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FA NOR Sp od “Todos os telegrammas dos jornalistas que au 


panham ELRei, dizem que Suas Magestad 
realmente, encantadas não só com a recepçã 
enthusinstica, que a população de Braga lhe tem 
feito, como tambem pelas bellezas maravilhosas: 
do Bom Jesus, e parece que Sua Magestade a 
Roinha tem gostado tanto da pittoresea monta- 
nha, onde se ergue o templo do Bom Jesus, que 
pensa em mandar construir um chalet, para to- 
dos os annos ir ali passar uns mezes. 

Oxalá que assim seja para que a corrente da 
moda se Estabelega para esse formoso sítio, que 
é um dos mais bellos e pitorescos de todo o 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A visgom real continua a ser 0 principal as- 
sumpto de que jo occupam todos o jomaes de 
Lisboa, Depois de terem visitado demoradamente 
8 Porto, os. augustos visjantes partiram para 
Braga, gnde foram, recebidos com todas as de- 
monstrações de sympathia e de enthusiasmo o 
Onde a sua estado constitus uma verdadeira Festa, 


À familia real alojou-se no Grande Hotel do Portugal. E 
Elevador o Hom Jesus do Monte e dahi fará Nós somos de ha muito, desde a primeira vez 
“lifforentes excursões que lá estivemos, dos fanaticos do Bom Jesus de 


deu quartel general para 
que conta fazer pelo Norte, como por exemplo, 
um passeio a Guimarães, outro a Vianna do Cas- 
tello, uma caçada na serra do Gerez, etc. 

As festas em Braga tem sido brilhantissimas: 
todos os hoteis da cidade e do Bom Jesus trans. 


Braga, é demonstramos-lhe a nossa sympathia, 
fugindo para lá todas as vezes, que a nossa vida 
tão, occupada, nos permitte qualquer ligeira folga. 

É que nos pontos mais pittorescos do paiz que. 
conhecemos, não encontrimos nenhum que nos 


agradasse tanto como a montanha do Bom Jesus 
ão negamos que Cintra seja mais pittoresca 
que o Bussaco seja mais grandioso com a sua 
Eigantea e frondosa mata, mas o Bom Jesus é 
muito menos, severo, muito. menos sotumo do 
que este, muito mais commodo do que aquela 
Cintra” é formosissima realmente, mas é fat 
gante. Para gosar das suas enormes bellezas. 
preciso andar sempre muma. roda viva, à subi 
às grandes montanhas, a galgar a rampa ingreme 
da Peninha, do Castello dos Mouros, da Cruz 
usa, à fazer O longo caminho deli 
cioso de Collares, a trepar á capella da Peni 
que domina o Cabo da Roca e o vasto Oceano. 
Tudo ito bonito, cheio de aspectos 
phantasticos d'uma variedade! que se não encon. 
tra em mais parte alguma de Portugal, é certo; 
mas cança a valer e obriga a uma locomoç 
constantes 
Ko Bom Jesas o toufiste apenas chega 4 jac 
nella do hotel, tem deante de si um deslum- 
brante panorama ; a dois passos acha-se no m 
duma matta deliciosa, que muns sitios tem toda 
a grindeza impónente da maturéza, selvagem, 


UMA VISTA DE MARVÃO 
& [Segundo uma plotographia do photagraçho armador ar. Carlos A. de Sousa Pimemel) + 
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O OCCIDENTE 


noutros tem a elegancia e o confortavel da na- 
tureza trabalhada pela arte do homem. 

Se Sun Magestade a Rainha mandar nessa 
matta construir um chalet, a seu exemplo encon- 
trará logo centenars de imitadores € a grande 
montanha do Bom Jesus em breve se encherá 
de chalets e de casas elegantes, como aconteceu 
à Cintra é a Cascaes, « esse delicioso sítio terá 
ento uma vida anima alsgre, que Me fra 

0] 

"A 'umilia real alugou no sr. Gomes, durante a 
sua estada ali, todo o Grande Hotel é suas de- 
pendencias, pússando os hospedes que ali estr- 
Vam a alojurse no Hotel Hygienico, que na 
matta mandára edificar o mesmo proprietario, e 
que vimos em construcção no verão passadi 

No dia 7 do corrente, Sua Magestade El-itei 
acompanhado pelo Principe Real e o infinte 
D. Alfonso, chegou a Lisboa para assistir ás 
grandes manobras militares, que se deviam re: 
dar na manhã do dia 8 enteê Cheleros Sab 

o. O temporal que de repente se desencadeou 
Sobre Lisboa, na madrugada d'ese dia, fez com 
que as manobras fica ddiadas. 

Em vista disso Suas Magestades e Altezas 
regressaram ao Bom Jesus onde as ficaram es- 
esondo, Sum Magestade a Rainha, sua Alien à 

rinceza D. Ameba é o Principe da Beira. 

Parece que a digressão da familia real pelas 

is do norte se demorará até ao fim do 
mex, salvo se O inverno começar com. 
voltando nesse caso para a capital Já 
la 19 0u 20, 


“Tem causado profunda e desagradavel impres- 
são em todo o paiz, e sido alvo de yehementes 
censuras, uma do sr. D. José mu Da 

cha de Lisboa, à todos os parochos do pa 
chao, probibinio que se façam exequias fanebres 
por alma do fállecido homêm d'estado e homem 
Ve seiencia Antonio Augusto dAguiar. 

Quando esta noticia se começou a espalhar, 
pareceu tão. inacreditavel, que multa gente a. 
Jolgou um canard, dos muitos que de vez em 
quándo correm ahi pela cidade, nas azas do boato. 

Dentro em pouco porém sothe-se que não era 
uma invenção de qualquer blagueur essa notícia; 
era a verdade, a simples e inverosimil verdade, 

Efectivamente o sr, Cardeal Patriarcha n'um 
oficio 4 Sociedade de Gcographia, em resposta 
a um convite que esta sociedade lhe fizera para 
ser celebrante nas exequias solemnes que ia fazer 
por alma do seu chorado presidente, disse tex- 
tualmente: 

Sino do coração nã poder smisfazr no per 
dido da Sociedade de Geographia, que de bom 
rado me achará ao seu serviço sempre que em 
oa consciencia algum lhe possa prestar, mas foi 
por lal fórma confirmado nos funeraes de Anto- 
nio Augusto de Aguiar, que elle era grao-mestre 
da maçonaria do Grande Oriente Lusitano, é tão 
rpofundo tem sido o desgosto dos que se prezam 
de ser catholicos pelas publicas manifestações que 
então se fizeram, que não só não posso hoje 
auetorisar com a minha presença um novo escan- 
alo, mas ainda me vejo forçado a prohibilo a 
ualquer. sacerdote, protestando assim contra o 
fesacato commetido contra as leis da egreja e a 
religião do Estado 

tava então eu fóra de Lisboa, « por isso não 
pude tomar conhecimento das cousas, de modo a 
Providencial-as a tempo 

Estas palavras de sua eminencia são bem claras 
e mostram que se o sr. Cardeal Patriarcha esti 
vesse em Lisboa quando falleceu o grande e 
benemérito estadista, Antonio Augusto d' Aguiar 
não teria tido enterro Catholico, nem teria sido. 
enterrado em sogrado, 

os os fortes lo país, sem disineção de 
partido político. tem censurado com indignação, 
D'procedimento do sr: Patircha, e a sua eee” 
pronibitiva. a todos os parochos sob as suas or- 
dens, levantou um verdadeiro conflicto, que está 
ainda muito longe de ser resolvido, é que não 
nós parece, muito prudente da parte de sua emi- 
enela ter levantado. E 

Não discutimos O direito com que o sr. Pa- 
triorcha fez, essa prohibição, pois apezar de sua 
eminencia não ter citado os artigos dos canones. 
em que se baseia para o povo é de crêr que ella 
e fudo em leis ser, que na não conhecem 
mas o que não podemos estranhar é a excepção 

ss proibição representa € os motivos per 
eitamente jesuíticos em que se funda. 

'O sr. Antonio Augusto de Aguiar não é com 
certeza o primeiro maçon que morre em Lisboa 
E que se enterra com olficios religiosos e em 
lugar sagrado, S 

emos aqui defronte de nós um interessante ar- 
tigo do ilustre e erudito escriptor conimbricense, 


o xr. Jonquiim, Martins de Carvalho, que nos sê 
ferece uma relação de maçons noaveis que tem 
são, enterrados'com sulagios anholios € sem 
ção alguna prohibiiva, da auctoridade 
Es 
São elis, por exemplo, o conselheiro Manoel 
Gonçalves “de Miranda, filesido no Porto em 5 
aba de 181; 0 visconde d Oliveira, Marcelino 
de Avevedo & Melo, Eilesido no Pórto em 13 
de Julho de E da Sia 
Cartao, Fileedo em 5; O conego 
Ga sê dê Lissos, Eleuiherio Francisco Castello 
irão mestre da magoraras José 
oem Lisboa em 18; 0 consa- 
'licome a Siva Pereiro, fa 


pre 
rsgundo o padre Antonio Candido. 
E endade! que a respeito destes maçons, a 
quem a egreja não reeusou os seus sulitâgios e 
as orições, póde o ar. Candeal D. José m 
dizer que meme fempo. não era atriecha de 
shoai € que não pode responder pelos actos 
os sets antecessores; do mesmo modo, « com 
o do enterro elgioso 


To commetter um escundalo, um desacato 
contra as leis da Egreja é da religido do Estado. 
Nas não pára aqui, infelizmente para o ar. pas 
trjareha D. José 1, à relação do sr. Marina de 

avalhos. tem mais nomes ainda: tem o nome 
do conselheiro José da Silva Mendes Leal, que 
fôra rio mestre da maçonaria, que morreu em 
Conti em 1B$, e a quem fera oco re 
giosos, que foi enterrado em sagrado, « por quem 
fe resatam do. missas; tem o nome do chorado. 
e inolvidavel estadista: Fontes. Pereira de, Melo, 
que era Chanceler do Grande Oriente Eiscocer, 
due morreu em 23 de janeiro deste agro, é por 
duem se fizeram grandes. exequias em Lisboa, 
ma cereja das. Mércês, prégando “o. reverendo 
rior dos Martyres, o E, Sântos Viegas, & no 
Porto, « noutras citados do reino. 

E tm "886 e em 188) Já era patriarcha de 
Lisboa o sr. D. José ut. Fase 

Porque “foi então que sua eminencia não se 
oppoi a essas exequias solemnes, à esses Sula. 
Eds a esses sderacntos commettidos contra as les 
da Egreja e da religião do Estado, como agora 
clhamá no enterro em sagrado ds oraçã 
mebres, ditas sobre 0 cadaver de Antonio Au- 
gusto le Aguiar? 

Nós mão “discutimos o 
patiarcha: fez ap 5 acectamola 
Eoma um acto perfeitamente justo, perfcitamente 
sensato, perfeitamente evangelico; mas O que é 

nte É que se o sr Cardeal Patrarcha de 
Lisboa cumpre hoje o” seu dever de prelado, 
quando morreu o conselheiro Mendes Leal quando 
Morreu o, conselheiro Fontes, Pereira de Mello, 


rúdente e inhabil do que esta, e que a 
ição do sr. Cardeal Patriarcha É um tristissimo 


documento, 
Gervasio Lobato. 


we — 


A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 
u 


Na segunda feira 26 de setembro a fomília 
real prinsipiou por visitar a exposição industrial 
instalada no Palacio de Crystal. 


Se bem que esse certamen não fosse de mod 
algum à expressão genuina do vendadeira desci 
voleimênto de todas as forças do trabalho nãe 
Soma, ainda nssim selinvami-e areia. represtre 
tados peseitamente algumas das mossts Indigo 
tras, es como as de arifacos de. malha, de 
tecidos de algodão e sedã, devendo especies 
JE oe ecolenes damas brinde nt Ho 
Porto como em Bragm de chapellario, de fund 
ão, de cerámica, de lutaria, de marcenariedE 


esção, a rainha e a princera 
D. Amélia, admiraram “muito os. delicadissimos, 
trabalhos de fligrana, executados, como é sai 
do, por amistas dos, arredores do Porto quê, 
constituem uma verdadeira especialidade da ais 
rivesaria portuense, y 

“ Suas Nagestades e Alteras mostraram igor 
interesse por outras industrias que já rivalisam 
com identicas estrangeiras, quer em preço, quo 
em perfeição de fabrico. 

Ao examinarem os excellentes artefactos de 
15, fabricados pelo sr. Francisco Luiz de Alméis 
da, de Lordello de Ouro, este industrial oflere= 
cel a elrci dous magníficos cobertores de À 
para leito, indo no dia seguinte no Paço, entrés 
Eabos. Por essa occasido Sum Magestade apérs 
tando affecuvosamente a mão do referido jndusr 
rial, signiicouelhe o seu agradecimento pelo brinde, 
que lhe fazio, dirigindo-lhe ao mesmo tempo pas 
lavras de subido louvor pela irreprehensivel exê= 
cução dos seus productos. 

familia real visitou tambem a secção de 
bellascartes, que era, infelizmente, de uma. por 
breza desoludora, destacando-se nella apenas als 


gumas bonitas aguarellas do amadores de Liss 
boa e Porto. 


O sr, visconde da Trindade ofereceu a elrel 
« do prineipe real dous pequenos quadros. Estê 
último, adquira, por 1358000. réis Uma, interes 
sunte aguarella do st, Ricardo Hogan, intitulada, 
“Saida à noute do (heatro de D. Mitias, 

Por ultimo a familia real visitou a secção de 
marcenaria onde estavam expostas diversas mos 
bilias, entre ellas, as baratissimas da fabrica & 
vapor dos rs. Pinto Couto & Cn Por ess ocêde 
ato o ar. Loja Pinto do Couto apresentou à 
elrei uma. engenhosa. cadeira de sua invenção, 
deginada pino palmente a Netos, Es cado 
é de tres lugares, embutindo-se os dous lateraes, 
por um processo! simples, no do cemro. 

Assim "em momento. de perigo em qualquer 
casa. de espectaculo, as cons Hicom consideras 
velmente ampliadas, dando maior espaço para 
a rapida evacunção da sala, 

Sia Mogertade apreciando devidamente ess it 
vento, agraciou com o hubito de Christo o seu 
author, o sr, Pinto do Couto. — 

Da. exposição industrial os ilustres persona: 
gens, dinigirain-se no. Museu Industrial e Come 
Srerejal, onde foram recebidos pelos srs. Oliver 
Martins, um dos directores do Museu, Jonquim 
de Vasconcellos, conservador e conselheiro Mis 
eira Pinto, dirtetor geral do Commercio e las 

st 

O referido Museu, que é interessantissimo não 
só polos productos madionaes e estrangeiros quê 
alli” se exhibem, mas tambem pelo methodo é 
ordem com que estão dispostos, foi muito apre- 
ciado pela fimila real, que dirigiu palavras de 
merceio louvor no incansavel é tolêntoso Co 
servador o sr, Jorquim de Vasconcellos, que di 
rante a visita dera as informações que Suas Ma- 

estades desejavam obter áecren de varios pro- — 

uctos expostos. 

Os manequins com os curiosos trages popula: 
res de Aveiro, Minho, Miranda do Douro e Serra 
da Estrella, captivaram sobremodo a attenção de 
Suas Mageitades e Altezas, é o mesmo interessé 
lhes mereceram diversas industrias portuguezas, 
tacs como as de tecidos aransmontanos, a ren 
das de Peniche, Algarve, Villa do Conde, e Viun- 
na, a serralheria de Bragança e Mitandell, as al- 
faias agricolas de algumas nossas provincias, etc, 
Os regios. visitantes. examinaram, igualmente a 
collecção de desenhos das escotas. industrines 
que sê acham dispostos na galeria 

Os monarchas retraram-se plenumente sati 
tos com o que, tiveram ocensião de vêr. 

À noite. tealisou-ae o espectaculo de gala no 
ihicaro. de S, João, representando a companhia 
do actor Taveira a comedia Clara Soleil. À en- 

Teal no camarote, à 
astgem se diga, era de uma mes 
ez de fngiramentos inacreditavel, executo. O 
iymno “nacional, erguendo o presidente da ca- 


O OCIDENTE 


ay 


A, familia, real retirou-se no fim do a acto, 
sendo à subida calorosamemte victoriada no 
atio por um grande grupo de espectadores que 
alia aguardava, o 

Essas. mani s prolongaram-se 
ao paço, onde à carroagem real foi acompanhada. 

últos. populares dando estrepitosos vivas. 

a, 7 renlisou-so a excursão ds obras do 
porto de Leixões, 

Toi essa sem duvida uma das festas mais bel- 
las a que os regios viajântes assistiram. 

A familia real partia da estação da Boavista 
(caminho. de ferro da Povoa) d 1 hora e méia 
da, tarde, tomando lugar no comboyo além dos 
ministros” e comitiva, diversas auctoridades e 
corporações do Porto 

a estação da Senhora da Hora, onde a linha 
da Povoa se cruza com a de servizo de Leixões, 
havia um arco revestido de muria é fores, agglo- 
merando-se ahi grande multidão que acelamava 
Os monarchas, E 

“As auctoridades do conselho de Bouças, ia- 
cluindo o deputado do circulo, depois de dirigirem. 
Os seus cumprimentos a Suas Magestades Nessa 
estação, emráram tambem no combojo, que sor 
megou Wahi a pouco a serpentear em uma rampa 
Tan, ingremia” 0 elevado 'momte de S. Gens de 
ndo se ara à pedra para as obras de Lei 
xões, 

Gulgada a montanha, onde havia um arco de 
murta e um pavilhão formado de bandeiras em 
que tocava uma plilamonica, deparou-se aos. 
alhos dos. regios extursionistas um espectaculo 
deveras surprehendente, 

Os centenares de operarios que se empregam 
nas, pedreiras. estavam todos entregues aos seus 
Varindos trabalhos, é no mio de toda esta aeti- 
idade o comboyo ladeava vagarosamente o monte 
para dar ensejo a observar-se o dilatado pano- 
Fama que dal se avista. E 

pivo das freguezias cireumvisinhas, já reu- 
nido tem grandes grupos, ou trepando ainda pe- 
las. encostas, completava. a animação «este qua 
dro explendião, 

Na descida. do comboyo os operarios, postados 
nos sítios. onde trabalhavam, erguiam enthusias- 

os. vivas d familia real, 4 prosperidade da pa- 
qria e á empreza do poito de Leixões, estron- 
deando, ao mestmo tempo inumeros foguetes. 

Em Matozinhos a concorrencia, quer de has 

tantes da localidade quer de banhistas era con- 
aideravel, atravessando o comboyo por meio de 
alas compactas de gente que acclamava ft 
meme a família rea 

Esta. segui, para O molhe do sul onde sobre- 
sabia o formidavel Titam adomado de bandei- 
Tas, Por entre o estrondear dos foguetes e os 
“sons de uma musica, a Familia real assisti á col- 
locação no muro de abrigo de uma pedra em 
que estava gravada, em letras de ouro, à seguinte 


inscripção : way de setembro de 1887—Visita de 
ebrei D, Luiza 
Depois o Titam patenteou os prodigios do seu. 


poderoso mecanismo, erguendo um wagoncte car- 
Tegudo de calhaus do peso de dez toneladas me- 
trieas e arrojando-os ao fundo do mar, 

À Jodos estas operações esteve prósente um 
dos empreiteiros, o sr. Hartissol, bem como o em- 
genheiro director dos trabalhos sr. Wiriot, que 

lavam a el-rei as explicações relativas às diver- 
sas obras, 

Dali seguiu a familia real para o molhe norte, 
onde foi collocada no muro de abrigo outra pe- 
gra com inseripção identica á do molhe sul, er- 
guendo. tambem o segundo Titam, é lançando 
to mar, um bloco artiicial com os seguintes di. 
geres? “eBloco collocado na presença de el-rei 
D. Luiz e de sua augusta familia no dia 27 de 
setembro de 1887» 

Nesta occasião elerei chamando o st, Bartissol 
agraciou-o com o título de visconde, 

anda de infanteria. 10 executou durante es- 
tes trabalhos o hymno nacional, € o pessoal das. 
obras crgueu ruídosos vivas. 

o mesmo tempo que isto se passava, em terra, 
no mar agglomemvamese numerosos barcos de 
pesca e escaleres e do rebocador Galgo, que ti- 
mia à eu bordo mtos membros da colonia iele. 
Za, ierompiam, repetidos «urrahs» que se cruza- 
qe com 08 Citços etitas dos tpulantes das 
embarcações. 

Segiinaso o Jun, servido, em um elege 
pavilhão, tomando lugar na mega real além dos 
Desoragena, de coracier oflial, og sro conses 
Íiciro Barjona de Freitas e Bartissol, 

Duas outras extensas mezas destinavam-se aos. 
restantes convidados. f 

“Terminada a refeição, a familia real regressou. 
ao Porto nos seus trens. 

Em Matozinhos, havia um arco de murta, € 


os ilustres excursionistas foram alvo de novas. 
demonstrações de. sympathia, mas onde esses 
Provas de afeto tiveram um caraeter mais ac- 
Ceotuado foi na Foz, onde se viam as jáncilas 
Sdomadas com colehas de damasco e apinhadas 
de senhoras. 

“Ao chegar a carruagem real ao Passeio Ale- 
gre, fel parar uma numerosa concorrencia de 
Eeohoras É cavalheiros da primeira sociedade, 
que all estucionava juntamente com muito povo. 

As fores e os ramilhetes choveram então so- 
bre Suas Magestades e Alteras e um grupo de 
dias orou lndpsimos Fougues à ra & 

princeza Amelia, À ovação. foi indescriti 

Retomitiva” contiavou depois. o seu caminho 
para 9 Porto, acompanhando-a numerosos trens 
Em que im "muitas das senhoras e cavalheiros 
que linham tomado. parte na. manifestaçao que 
So terminoa deironte do paço, às janclias do qual 
appareceram as pessoas reses para agradecerem 
Udo feiras saudações f 

ja, tão encantadoramente passado, não po- 
dia terminar melhor. E E 


er 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MARVÃO 


Sobre a escarpada serra de Marvão, que faz 
parte da serra de Portalegre, está assente a villa 
de Marvão, vaça. d'ármas da provincia 
do Alemtejo é quas, fronteira com Vallença de 
Alcantara na Estremadura hespanhola, da qual 
disga 12 kilometros a O, 

É praça quasi inexpugnavel, mais pela sua de- 
fesa natural que pela arte, pois collocuda nas al- 
turas da serra, n'uma elevação de 250 metros 
acima do nivel do mar, é completamente, inac- 
Cessivel pelo Norte, Sul € Oeste, subindo-se pelo 
fado de Leste por” duas ladeiras ingremes e de 
dificil transito, SE 

Villa antiquissima, é atribuida a sua fondação 
nos hermints povo que se apartou dos herinz 
mos maiores habitantes da serra da Estrella, no 
tempo dos romanos, e que para ali foram 44 
annos antes da era de Christo, 

"Devia então ter o nome de Aramenha, corru- 
prella de hermenho que os romanos alatinaram 
Em hermínio, e que quer dizer aspero, rude, 
desabrido etc. o que não deixa de ter proprie- 


dade aplicado ao logar em que fundaram a 
ovonção, Tambem se diz que o primeiro nome 
Testa 'vlia fóra Medobriga; mas ha bons fun- 


a Apaes crê que sa povoação se fundou 
aÃ 3 ruinaside Medobriãa, celebre ci- 
e a que desappareceu, e! que matos 
AOS, MINOras e! Ouitos “vasos, 
o mo rest de ediicações subrerradas, 
Eoconrdao ão metações JE Marvão, ze 
Sappor Fosse aqui 
o ia W'squello logar alguma, povoação 
ro ra ou menos importante, é caso fra 
oque lá está a attestal o, além dos 
ijeeos dagomrados com frequencia, os restos 
becos ot romana, que passa, pôr, sobre. O 
e am Pohas 40 s0pé A Serra e da Vila, que 
Do Pa vee tia mossa gravura, 
do cm 715 05 Muros nvandiram a Lam 
a eae] que” Aramenha sofreu. grande 
qi Pe rqão ON seus halitantes se refogiaram 
de a dera, ooo se deixaram ficar. Barece 
Doe que Matuam ou Marvan mouro africano 
Teo a ali uma povoação à que deu o seu 
Some que depois se transformou para 0 de Mar- 
Vão qui hoje tem. 
ob em 1H6G que D, Alfonso Henriques tomou 
achas Mars, é D. Diniz lhe mandou fazer 
Ckanclio + cerco de muralhas, em vago Esse 
Casti e essos muralhas veem-Se na gravura 
Eorsando a sera. 
acho déudhe 0 primeiro foral em 1236, 
e irei D. Manuel renovou o foral em 1813. 
Stasvão está situada, como já dissémos, no alto 
da sgrra dó mesmo nome 13 Klometros 80 N. É. 
Sê Poralegres 6 lilometros ao 3, E. de Castello 
de Vide E i8o 40 8. É de Lisboa. Tem S6o 
ioga cre ds: Ian 
era sadatelio  Prodicivas tendo maias 
minas de metoes e de crystal, que em epocas 
Teotas: foram exploradas, O que se encontra 
Em toda à serra 


“Duas grandes cisternas, que existem dentro da 
villa, foriecem a agua necessaria aos habitantes, 
tendo uma d'ellas capacidade para fornecer agua. 
durame seis mezes a toda a povonção. 

Não tem monumentos nem edificios notaveis 
a admirar, mas a sua fortaleza é das melhor cons- 
iruidas que se encontram no reino, e durante a 

erra da independencia, (1640 a 1628) fizeram- 
lhe grandes obras, que a melhoraram considera- 
velmente, 

O seu brasão diarmas é: em compo azul um. 
castello de ouro, e sobre este o escudo das quis 
mas emre dns Chaves, 

condes da Atalaya (marquezes de Tancos) 
eram alcaides-mores 'hereditarios da pra 
Marvão. Ep Ra 

Esta vila e suas emediações é um verdadeiro 
thesouro de archcologia, pois se tem lá encon- 
trado com frequencia, alem de vasos romanos 
a quetjá nos referimos, muitas medalhas, inscri- 
pções “é outros objectos de grande valor histo- 
meo e selentific 
cum puis em que se eidsse mais destas 
ousas, ja alli se teriam feito largas explorações. 
Por ordém do, governo, e estamos coros QUE se 
teriam. recolhido grandes preciosidades para os. 
nossos museus tão pobres. 


CEIÇA 
CAPELLA DE NOSSA SENHORA E MOSTEIRO, 


UMa LENDA 


Góiça ou Santa Maria de Ciça, é uma pequena 
poscadio situada em” uma planície cercada de 
proxima. das. margens. do Mondego, di. 
ira de Tentugal 
E logar muito, aprazível e pittoreseo, como 
quai tódos os suburbios do fotmazo Môndego, 
Ade mis nstavel em cdltcios apenas 5º lhes 
Encontra a Capella de Nossa Senhora e o cone 
Vento arrulnade, que fazem o assumpto das no- 
as "ravuras, cópia. de duas. belas. photogra= 
Mad que devemos 4 obsequiosidude do sr: Gar- 
fo agito de Boa Pimentel que noras or 
ou. 

Será, pois, d'estes dois edifícios que nos oceu- 


noel das “Chupgns, em consequência da imagem 
Je Nossa Senhora, que havia ma dita capeil 
ter sido mudada, por'ordem do mesmo abbade, 
para 0 mosteiro que aquele tempo já existia, € 
Bm a imagem tornou a apparecor na sua Ge 
pela tantas Vezes quantas a mudaram, elle man- 
Nou” proceder à mencionada demolição, para. 
axgm otras tata inteni 

as de mada. valeu. esta resolução 
continuando vinda a lenda, à imagem aparece 
Então. na locea de um catrasqueiro que exista 
proximo da capela demolidi, e isto convenceu 
Por uma vez 0 abbade Manuél das Chagas que 
Fam inúteis os seus esforços. 

Resolveu, então, edificar hova capela no mesmo 
logar da. antiga, *e o novo edificio, em fôrma 
ociogna e mais! elegante. e. maior que o primiz 

É o que ainda exime e se vêina gravura, 
(Gb respeito o convento, tem elle gia biz 
oria não menos interessante que prende com à 
historia da capela, como se verá. — 

D. João filho natural de D. Frula 1 do Leão 
esrmão de D. Bermudo, o dincono, e de D. Affon- 
30,0 catholica é tio de D. Ramiro 1 era cavalliro 
ix corte de Leão e soldado. expérimentado ni 
erra, em que mostrara. sempre grande valor 

Depóis de ter pelejado nos campos de batalhã, 
sentitse afadigado de tantas Jutas, é O sou 
ânimo inclinado à meditação e docego da clau- 
Sura, para o que se recolheu ao mosteiro de 
orvad, Gnde tomou 0 fabio de mange de S. 

À sua conducia exemplar valeudhe em pouco. 
o et orador por eleição, celdada 
êm presença de seu sobrinho D. Ramiro ide Leio 
e que ao tempo alli se encontrou. o 

Este mesma rei vendo a extrema penuria à que 
se sehava reduido mono de Lorvo, pes 
Sontinuas guerras dos mouros por que 
terra unha” passado, fez-lhe grandes doações e 
tea unha Paboíia de Momie-mór-o-velho com 
Cos a aus direitos e pertenças, com obriga. 


O OCCIDENTE. 


fo dos monges dene mostro manteses no 
ole a gundição Hecescri para a dela, 
O monges cuprras tamo, É rca esta ri 
poção, quê o progrio abade D, Jog se passou 
dem sigam ongs, para aquela Tales que 
Togo, tros de ANE comfesenemene E de 
prsver de soldados notando, clesidemor da 
esq, À da sobrinho D Bermudo, estrado 


aqui o mais interescante da lenda. 
Não tárdol muito que os mouros viessem 
novo assalto à Monte-mór-o-velho « poscssem 
apertado cerco ao seu castelio, Vinha date eles. 
sim al Garcia Jahes, que ora crcado pelo 
Fensgando a chris e tomando o nom de Zu 


e renegado 
inimigo os nr 


mou-se o mais incariçado 
5, & como conhecia bem o 
terreno e o castello, aconselhou os seus sobre o 
modo de fazerem O cerco, que este se estabele- 
ceu de maneira a cortar” completamente todas 


bla, hasiam-se os sacrificados e os sacrificado- 
res tonfexsado e comenungado de madrugada. 
Depois de feita esta espantosa carmiicita, sa- 
fia os síados do castelo 2 dar bata ao 
grande Hesegualdade dás forças; mas finda desta 
Vez a providencia não desainparou os clvistãos 
é o abbade João, apesar da sta avançada idade, 
não desmentiu o iu valor d'autera, é revivendo 
as “suas, amigas forças, foi o que tais estragos 
ao inimigo, animando os seus com o extim- 
plo, devastado com o seu montante. tudo que 
sixinihe ao vigor do sei braços 
Uma das viclimas que primídro cai dos seus 
golpes foi. Zulema, 9 ingrato pupilo que elle 
animo! dos inci, que o tinham por seu guia na 
dra peleja, perdendo à fara moral que Os et» 
Por outro Íado os chrithos cresciam atimosos 
sobre eles, e de tal fórma que os mouros ven- 


y 


LI) 


PORTO — Cuaustao va Sé, páreo isrerion. 


seguinte, chegaram 4 planície portadores de boas 
neves Que vinham dá vila a paricpar que E 
dos, estavam vivos, sãos é escorretos com grande 
pasto e admiração de todos. 

Este caso foi tomado à conta de milagre, que 
encheu de alegria os christãos, e tal impréssão 
fez no abbade Jofo, que este resolveu ficar no 
Jogar em que recebe tão grta noúci, & com 
le alguns Companheiros lhe seguiram o ckemplo. 

O abade Jobo resolvido a aeabar all o seus 
«lis, mandou cdificar uma capelh de modesta 
fabrica, que dedico á Virgem: É esta capela & 
que, nos referimos. no principio deste nt 
fundada. em os annos 850 em que se passou O 


vendo nas grutas que nos montes haviam, € as- 
sim se fundou o mosteiro de Ceiça, 


li 
|| 


Segundo uma pbotograptda da photograçho amador ar. Claro Quteio) 


om 
inutilmente Theodorico, abbade gle Lorvão, 
ie. reforçar a varição da mea, & for 
sistir 4 Tome os seus delunsores o tem 
Nestas cireumtancias à loca! fo; desespe 
porque, além dos mouros serem numerosos vos 
chrisãos muito poucos, vei ainda a fome tor 
nor mais aniquiladora 4 posição dos tados 
Deu-se ento um espoctculo medonho: que, 
a n abnegação é coragem dos chesidos, 
den a barbárie d'aquells tem” 
se fazia da vida, € 


es da fortaleza com o exterior e vice 


às puei 


a 
o ram Bob sitação e 
avam a troco dos maiores sacuficios 
aan tao Rn 
quantos havia no castello, homens e mulheres, 
o eae same 
dedão, iii e ms pot é ado 
ao o ss 
eh D. Urraca. 
ui nefbanis aee de que nos IEA 


para que o inimigo d 


do-se pentidos, corriam em desordem emquanto 

Procurava, rfoga-xe as, brenhns da outra 
margem do Mondego, € invadiam as pontes que 
haviam feio, e se afândavarm com elias, que se 
desconjuntavim vergadas no pezo da enorihe in 


Mas ainda aqui não pára a furia dos vencedo- 
res, O terror dos moutos alentava cada vez ma 
os christãos, é estes não paravam na sua gue 
de extermínio aos infic E E 

De mada valeu aps vencidos o embrenharem- 
se o Tontagal de além do Mondego; ali mesmo 
foram perseguidos com sanha. e morios sem pie- 
dade, É tanto os retalhava as lanças e montan- 
tes Jos perseguidores, como os espinhos e às 
úrzes do Tato que cegamente atravestavam 
“TO cançasso, porém, Gra já grande, € os poucos 
inimigos que restavam haviam-se refugiado nas 
brenhas denominadas Alcoubas, distantes já qua- 
tro eguas do campo do primeiro combate. Enc 
tão ovivese à voz do abbade João, que até ali 
tinha incitado os seus à peleja, dizer cosa, cesta, 
e os chnistãos fearam-se. 

contrnvam-se Wesse momento em uma pla- 

nície cercada de montes, € nela descançaram 
da enorme lucta. 

Passaram all à noite, e na madrugada do dia 


Cabe aqui o dizer-se que Ceiça é corruptela 
de Cesta, Drimeiro, nome que Parece ter tido 
que o abbade Jodo pronunciar, quando al 
dos fazer alto nos Beus guerreiros, 
Decorreram dois seculos e D. Alonso Henri- 
ques tinha. estabelecido a nacionalidade portu- 
Ecra, conquistando palmo a palmo este paiz nos 
Por 1165 estava o fundador da monarehia em 
Coimbra, quando se sentiu adocntado, e os ph: 
cos lhes" aconselharam que. tomasse” banhos do 
a m inho da Fi 
Pára esse effito por-se a caminho da Figueira, 
mas passando por Ceiça e no Jogar onde bxisiá 
a capelia de Nossa Senhora, ahi 36 sentlu melhor 
pequeno templo e conversado com um monge 
Que encontrou, 
Sonbe da. buesa do monge toda à lenda que 
emos referido, é tal impressão ez no monareha 
a mandar construir um mosteiro. 
, & assim se edificou o mosteiro de 


Ceiça, 
Concluida que foi a fabri 
Lorvão estabelecer 0, é com elles. 
véiu D. Frei Payo Egas que o reinomeou abade. 
Passados poucos annos reconheceu D. Affonso 


vieram monges de 


O OCCIDENTE| 


CEIÇA —Runas no Mosremo 
Segundo uma pletographia do photographo amador ar. Caras A. de Sogsa Pimentel) 


E 


O OCCIDENTE 


Henriques quanto era pequeno o edificio que 
mandára construir, é por isso o mandou alargar, 
obra que não viu concluida, porque a morte o 
Surprebendeu antes, mas a que seu filho D, San- 
cho pos remate. 

Foi tambem D. Sancho 1 que fez adoptar a or- 
dem de S. Bernardo n'este mosteiro, orilem esta 
belêcida em Portugal pelo abbade João Cirita em 
1o3o. 

O mosteiro de Ceiça, que nunca foi edificio 
sumptuoso, consuante a sunplicidade dos tempos 
em que foi fundado, solireu entretanto varias 
reedilicações, até que cabiu em ruina. 

“Quando, em 1845 foram extinctas as ordens 
religiosas já o convento estava bastante arruinado, 
é foi parte vendido, ficando só a cérca, egreja é 
snchristia na posse do Estado. 


PONTE PEDRINHA 


Ponte Pedrinha é um logar muito pitoresco, 
ue s0 enconte. na estrada que de Lisboa yaê 
à fd po Poco E 

“Tem algumas Gases de boa construcção e que 
elo realce alga Pa e 
diam o enios é 

Sabre “um ribeiro que corrs de Norte a Sul 
esti a poe de antiga constrncção. Por sobre 
eia. pobre ha wm areo do aquedcto das aguas 
ires" que, se prolonga desda Lisbon ate Belas, 
onde paneiia j 

O povo saminho de faro de Lisboa a Cintra 
posta cm Fome Bedinha, tendo logo adiante um 
peadeio. ; 

nossa gravura é copia de uma photographia 
do sr Augisto Lamaçho, photographo Amador 
Mino dbncto, “que obisquiosamente mola 
cedeu. 


LE 


CGLAUSTRO DA SÉ DO PORTO 


A sé do Porto, cuja fundação remonta nos tem- 
pos anteriores 4 monarchia, foi completamente 
Feedificada, nos fins do sesulo xy pelo Conde 
D, Henrique é sua mulher a rainha D. Thereza, 
Inbitando esta soberana um palacio, que man: 
dou edificar proximo d'esta cereja e para a qual 
communicava por umas escadas, que existem ainda 
hoje e conservam o nome de Escadas da rainha. 
m diversas cpochas posteriores, solireu este 
templo reconstrucções parciaes, que, feitas em har= 
monia com o genero de architectura na occasião 
dominante, deram em resultado apresentar hoje 
este editiclo uma variedade de typos atchitecto- 
micos, 

De gothico puro é o claustro, que a gravura. 
representa, um, specimem com todas as eições 
carneteristicas d'este estylo, 

Deulhe começo, no anno, de 1385, 0 bispo, 

6 então se sentava na cadeira episcopal, D, 
Soro, 3 de nome, um dos prelados mais ilus. 
tres desta Sé, Para esta obra concorreu a camara 
do Porto, segundo consta wum documento exis- 
tente no cartorio da mesma camara, com mil pe 
ras, Invradas, em reconhecimento dos serviços 
prestados f cidade pelo referido prelado. 

Este claustro está situudo na parie sul da 
egreja, correndo encostado a este um dos lanços 
com, duas portas que lhe dão communicação. É 
quadrado, em Innces formados cada um de quatro 
arcadas, é divindindo-se cada uma d'estas em tres 
arcos mais pequenos, sustentados por columnas 
duplas, menos as duas arcadas do. meio, no 
lanço “do lado da egreja, que são abertos em 
toda a sua largura, de modo a darem amplo 
necêsso para o recinto central, onde se hasteia 
uma cruz, cuja construcção é devida ao bispo 
D. Gonsalo de Moraes, nas refórmas que mandou 
fazer meste claustro em 1609 

Em todas as areadas abre-se no tympano um 
oculo  vasado interiormente em chaniro. Toda à 
galeria é coberta por abobadas de pedra com 
Arezões que descançam nos intervallos das ar- 
cadas sobre pilares a que se encostam cinco 
columnas egunes ás dos arcos 

“ho correr dos lanços existem diversas portas. 
reconstruidas, que dão communicação para a sa- 
Crista, para o primitivo claustro de fabrica sim 
gela é Wrregular, para a galeria superior e para 
Sutras varias dependencias: além de quatro ca- 
Pellas consagradas a diversas imagens, sendo uma. 
Welles a Nº 8. da Saude onde ha tm cameiro 

ra jazigo. dos bispos, mandado fazer por D.. 

nsalo de Moraes, 


As paredes interiores são revestidas inteira- 
mente d'azulejos, representando quadros allusivos 
à passagens da Escripura Sagrada. 
Superiormente ao lanço do lado da egreja fica. 
um terrado descoberto com varanda, é sobre 05. 
outros lances corre uma galeria com tecto de 
madeira apainclado, sustentado por columnas d'or- 
dem dórica. 
; É obra mais moderna do que 0s lances infe- 
riores e pertence ás reconstrucções feitas pelo 
spo D. Gonsalo de Moraes. 


Claro Outeiro. 
o ode 


O INFANTE D. HENRIQUE 


(o ouaxor xavecanon) 


Logo! que em Portugal! foi! celebrado o tr 
centegaria do nosso grande Camões, uma singular 
Cepirescendia se tem Fito os descendentes dos 
Ciiitadore usos o 

Conferencias publicas seguramse em breve 
ousa resitados' creação de cielas; pets 
Gesemiolfimento commercial a iadesal dó paiss 
nova legislação sobre  regimen agrieoia; e jadod 
de onisherio com estalôs que ão haviam rela 
G6es conmosco travessias abrojadas em prol da 
Sciencia e do bom Nomo Portuguerr nrerios 

a 


D. Henrique. ú 
'O infante D, Henrique, o nosso infatigavel na- 
vegador! Que nome tão sonóro nos. ouvidos 
portuguezes! E é 
Quanta gloria para a marinha nacional se não 
resume neste nome do infante D. Henrique! 
À pri ionrae que a patria vos contempla, 
é o lemma que se inscreve na poupa dos nossos 


navios de guerra | 

Quem mais honrou a patria, quem mais a le- 

vantou, fez respeitar e tornou à nossa marinha a 
eira do. mundo preparando-a para a con- 

quista da India, por mares nunca dantes nave- 

gados? 

Quem tornou mais, honroso, Portugal como 
nação maritima e guerreira, do que 0 filho de 
Dolo cer decganaçra 

'Obreiro infatigovel do grandioso edifício da 
nossa nacionalidade, é, o glorioso. navegador, 
como Camões, o mais seguro esteio da nossa 
nacionalidade. 

“hegou a hora de se levantar um monumento 
ao infante D. Henrique. 

ele, nós não teriamos o orgulho, o mais 
fortiticavel 'perante a historia, do descobrimento 
da Índia, talvez não possuissemos Vasco da Gama, 
“isto é, como personalidade historica-e mesmo 
Camões nunca teria encontrado o grande assum- 
pio dos Luzia 

Chegou à hora de se celebrar o quarto cen- 
tenario do infante D. Henrique de Portugal, le- 
vantando-he à entrada do nosso primeiro porto 
um monumento immorredouro. 

nação portugueza ainda não pagou a sua 
aaa de gr aÃ a eme homem extrabedinanio; 


crer feio e severo do infante navegador contras- 
taça om a cóie donairosa de rei D Jogo 
Nesse sitio agreste, 0, mar parecia ru 
clamor he ais secreto é intimo pensa- 
ia?=e o grande navegador 
cuidava vêr, na resaca espumante, como que um 
desalio sarcástico, à sua recondita ambição gene- 
rosa, de glorificar o seu paiz, cortando num 
impavido galieão nacional, aquela linha arul, que 
elle via... Já muito ao longe... intangível e recta 
como a vida do infante, o melhor dos Homens 
Bons d'aquelle seculo. 


O infante D. Henrique de Portugal, depois da 
porfiada é gloriosa tomada de Ceuta é ho regresso 
à Tanger, foi estabelecer-se no promontório de 
Sagres, Onde, segundo o. seu 'contemporanto 
Aalirara, edificou a sua. Tercena Nabal 

Por che tempo já o infante, era conhecido na 
Europa como notavel cabo de guerra. 

O papa Martinho v. convidoio, diz Azurara, 
para commandor 05 soccorros militares, pedidos 
Pelo imperador grego Manuel Paleologo, contra. 
bs turcos; o rei de Inglaterra Henry v'e o rei 
D. João 1 de Caxolia, olfereeeram-lho o com- 
mando de seus exercitos; o imperador da Alle- 
manha, Segismundo de Luxemburgo, guerreiro. 
notavel, dirigiu, no concilio de Constança, 405 
embaixadores da córe de. Portugal os. mulores 
elogios. 4 temeridade do infante no assalto de 
Ceuta, é propoz à estes, para D. Henrique, O 
gencrúlato dos exercitos imperiaes, 

“Por isto se vê que Portujal sendo a mais an- 
tiga nação elviisada da Europa, sÓ tomou o seu 
logar «de grande. potencia maritima depois dos. 
auilaciosos: fetos do mais glorioso navegador 


Diz João de Barros, o celebre auctor das Des 
cadas, referindo-se do atraso da arte mautica que 
vimos de indicar:= + Os marinheiros naquele 
tempo não eram acostumados a so. engolphar 
tanto no peguo do mar, € toda a sum navegação 
era por singraduras sempre á vista de terra, 

Teve portanto o nosso infante D. Henriquer 
de construir or mvios para a su gigantesca 
empreza, fazer ou 
ticos, enninar os pilotos & estudar roteiros ant 
quissimos. 


(Contato 


Manuel Barradas. 
mi 
SCENAS DA VIDA RUSTICA, 


A NETA DO TIO TORQUATO 


(Cominuado do nº 319 
x 


Oito dias depois d'esta entrevista recobia cu 
uma carta do Gardal, em que o avô de Izabel 
me dava conta do resultado das operações cs- 
trategicas, que, tinhamos combinado, O negocio 
ia num alno, dizia clle, e inteiramente conforme 

nossos desejos. O compadre Joaquim Manoel 
fallara ao deputado na pretenção do joven sar- 


gento, que foi logo apresentado do ilustre tribunoy 
& qual. se compromenera a protegelo junto do 
ministro da, marinha, que para maior felicidade 


do pretendente não podia, segundo o cl 
povo alficmava, negar-lhe coisa alguma n'aquelle 
momento. O requerimento já dera entrada na 
Secretaria, € esperava-se um prompto despacho. 

“Torquato não cabia em si de contente, e à 
estas informações acerescentava alguns commen- 
tarios: » Eu disse-lhe sempre que O rapaz não era 
boa peça, e não lhe menti, Já se vae descobrindo; 
quer” curar-se em saude, e diz que isto de casa- 
mento é coisa séria e de muita responsabilidade. 
Ji cá te esperava, maraul Coitado, mal pensa 
elle que não é por amizade que lhe fazemos este 
favor. A Isabel parece que já anda resentida, & 
eu estou-me lavando em agua de rosas, e digo- 
lhe “a elle que sim, que tem imbita razão, e que 
é necessario a gefte ter juizo--ao menos uma 
vez na vida-e voudhe fazendo cá em casa à 
cama O melhor que posso, ias n'esta parece-me 
que elle nunca se ha de deitar. Em fim será o 
que Deus quizer, e, abaixo d'elle, o sr. ministro, 
de é quem tudo bode aeste négoio, Em casa 

lo compadre estão virados contra 9 sr, Fernan. 
dinho, € a mãe disse-me que até já tinham feito. 


O OCIDENTE 


— 


ma. promessa. para que o casamento não fosse 
avante, Eu, se acrediasse nisso, tambem en- 
Eemmendasa um alferes de céra, & oflerecia-o a 
Nossa Senhora, para ella me livrar d'este patif. 
Doiro que fosse, não era caro por tão grande 
favor; mas elle é tão ruim, que mesmo doiro é 
que Nossa Senhora não mo quizesse 
arm 
- Na Secretaria, onde perguntei em que alturas 
ia a pretenção, disseram-me que estava bem fi- 
gurada, visto não terem ainda preenchido todas 
agàs no exercito da Africa; e, attenta à pro- 
tecção que o deputado do circulo lhe dispensam, 
1 Negocio leito. Elfectivamente dali a pos. 
Eos dias O ministro despachova o sargento Fer- 
nando da Silva para alferes d'um dos regimentos: 
africanos. E 
Imagine-se a alegria de Torquato o receber 
esta noticia, Agradecendo-me logo na volta do 
correio, a parte que eu tivera esta empreza, 0. 
bom velho expressava-se n'estes termos; «Não dei. 
tei foguetes, porque não os tinha em casa, « d'a 
psi, chamarime doido, mas à minha ae 
oi tamanha, que até me parece que ouvi repicar 
oa sinos cá 'dêniro do coração. 


mi 


ar 


Estava com efftito vene 
de, e affastado O mais imminente per 
como aeceitaria a pobre Izabel a sua nova. 
ão? 
esistria no. pungir acebo da saudade, ou, 
coração inexperiente, vergaria ao sopro da paixão, 
tamo mais fUrte quanto era a primeira, € que na. 
Solidão em que ella vívia, não encontrava coisa. 
alguma, que à distrahisse dos seus dolorosos pen- 
Simentos É E 

O que é certo é que, de todos os interessados 
na promoção do joven sargento, quem mostrou. 

maior. praser não foi cllas parecia até admirada 
à satisfação com que o avô recebera lhe dera 
aqueila noticia, e na sua ingenuidade não atinava 
com a enusa de tal revitamento da parte de quem 
por vezes manifestara bem pouca sympathia pelo 
preferido do seu coração. É 

Foi antão. que me apresentaram o illustre guer- 
seiro, por quêm cu me interessara E 
alto e delgudo, um exemplar soez do golam pf 
vinciano, um reles D Juan, que trazia já, apesar 
da “mocidade, na sua phystonomia e em todo O 
seu physico, os stigmas da vida licenciosa, à que 
desde “muito creança se entregara 

Fallou-me da vida. militar como d'uma carreira. 
js, ão Mo agradava, por causa das prisões da 
isciplina, e do seu futuro na Africa como de coisa. 
que muito pouco lhe importava insistiu numas 
Banalidades, que se leem nas correspondencias. 
do ultramar, é de Izabel nem uma palavra me 
dlisel 


a crcatura insignificantssima e nada sym- 
rea gra imprensão que me fez 0 sr al. 
eres 

“Ciegado o momento da partida, despediram-se 
os gia om promessa e a esperança de se 
Cm “a ver dai aum anno. Pura ella este 
Apanamento fo doloroso, mas para Fernando foi 
talves um alivio, 

e dons disse elle do avô de Izabel, que o 
acompanhára a bordo. Adeus, até é vol, e as 
Esbrek me derem licença, 

xt 

Decorrsra. um anno, e o monetono xiver dos 
dois iabitanes da entr do Ciedal só fôra alte 
ado pela chegada dialguma carta de Fernando 
aca cons “imteralls, que fam progresiva- 
Fo quimentando Para a amante solicaria 
Todas pliva raras como, ram, provavame 
ada “O dorádo Romeu estava Vivo, e tati 
e a “odio menos no momento em que lhe 
dem due pensava rela, e isso era bastante, 
os ad O seu. Eoráção alanctado pela 
Sinade e helo receio de o perder 

ear rep oe aces E a lima ra 

da ereimeits febres, jogo, nlgumas orgias & 
Se A Den ci o mem destas epistolas quenão 
abiariom a curiosidade dum indilerente, mas 

je bela rela incessatemento, porque 
he vinham do seu amado. 

De tudo” aquilo. de que alte lhe falava só as 
eb d mtorgavam; O restante as orgias, à jogos 
a maledicendia, erain, cosas correntes, olestias 
da bras “que to matavam ninguem, é cons 
uia a cdr local di ociedade ortgues n 

oia colonias onde se joga porque se fazem 
Ag E onde se fizem rifa para se Jogar Orgias 
na Eropa, onde. ha theatços, clubs, academias 
tornar é artsicas e saraus é bades deslum- 


brantes, denunciam, nos que a ellas se em 
uma grosseira é torpe devassidão ; mas na Ai 
onde “não ha taes distracções, o que se ha de 
fazer durante as longas € tediosas horas da noite 
senão jogar, comer é beber? A maledicencia 
Fastiro, alimentando-se de casos mimueulos é 
a unica" oecupação do espirito, unica é fatal, Em 
terras como essas, em que todos se conhecem, 
se encontram, e estão em cont 
permanente, € onde não ha movimento scien- 
fífio, Iterário ou arústico de especie alguma. 
Estava-se, porém, já no segundo anno, e na 
vitima cartá que escrevera Fernando nada dizia 
do seu Feres a Lisbon, Ao entar um di na 
casa de Torquato, que andava por fóra, a pri- 
meira coisa que môte) oi à palidez e a lriseza 
maior de Izabel, que depois de trocadas as pri- 
meiras, palavras “me deu Uma carta, pedindo-me 
que Tira lesse, Bem lida estava ella, mas aquilo 
dra um pretexto para desabafar comigo, as ma- 
s que'a opprinmam, Quando liva resttui, ella 
icou um pouco de tempo a olhar para mim, 
eme 


que lhe parece? 
= Parecé-me que o Fernando está bom. 

Ad, sim, tmas não é isso que lhe pergunto. 
Elle não me diz aqui quando volta. 

— Tolvez já dissesse nas outras. E depois faz 
agora um anno, é é possivel que ainda não al- 
cançasse licença. À Izabel bem sobe que os mili- 
tares não podem abandonar o seu posto. 

— Sei, sei, mas o que cu desconho é que não 
o tomo a ver. É um palpite. 

— Um palpite é! 

— Sim, quando eu penso que alguma coisa ha 
de acontecer, acontece, 

— Isso é imaginação da menina. O que está 
para yir a Deus pertence, Nós não adivinhamos. 

que cu sei; teem-me dito muita coisa, 
Ele nunca pensou em mim. 

o Como a menina pensa elle, Talvez que 
não, 

Eu, és vezes, quasi me arrependo de ter 
olhado para 6 Fernando, Emquanto elle era sar- 
gento núnca julguei que fosse mais do que nós, 
nas a primeira vez que o vi fardado de official 
não sei que idéa tive de que não podia nunca 
ser mulher delle, e elle proprio já me não pa- 
recia o mesmo. É 

Essas coisas, que lhe contam agora, tinha 
sido melhor que lh'as dissessem antes, observei 
eu 

> Se elle quizesse, continuou ella, « tivesse. 
mos Casado, &u aeompanhava-o pará onde elle 
fosse, 

Cf o seu avô? A menina deixava-o aqui só- 
sinho entre estas quatro paredes? 

Teabel baixou os olhos, e respondeu-me len- 
ão, não deitava, Não podi 

TeNão, não deixava. Não podia ser. 

TO Permándo não lhe merecia exse sacrificio, 
nem eu sei porque é que a menina gosta delle. 

abel ficou muito tempo pensativa, € depois 
cravou em mim, os seus olhos azues com dma 
expressão de sinceridade ineffavel. 

porque gosto delle? Eu sei... porque fo- 
mos creados juntos, porque, quando eramos pe- 
quenos, em casa do compadre diziam que elle 
dia o meu noivo, e cu córava muito, € ia-me 
Esconder envergonhada, e assim continuámos a 
Viver, e assim. continuci a veko, e a pensar 
Wella, como se não houvesse mais rapazes na 
terra, é depois um dia, elle, que é mais velho. 

qc eu, disseeme que gostava muito de mim, 
& pergunton-me se eu tambem lhe queria, e... 

faquelle ponto da sua contissão Izabel parou, 
como se hesita, e a. min, não sei porque, 
assou-me pelo espirito aquelle delicioso verso 
Da Franessda de min 


La bocea mi baccib tutto tremante... 
=E a menina dissedhe 
E eu disse-lhe que sim... 


Zacharias d'Aça. 


(Contnda 


RESENHA NOTICIOSA 


Manocos, Tem estado gravemente enfermo o 
imperador de Marrocos, chegando a haver sus- 
peitas de envenenamento. Para o caso de morte 


do imperador, o qu; x tal ssode, deve per 
furtar! constiêravamênte a paz, do imperio, tem 
ae porenias da, Europa aetordado “em mândo- 
Tnb para li alguns davios de guerra, afim de 
roteberem os seus subditos que Mt estjam Bor= 
Vogal té esta data nada resolveu a tal respeitos 
Cotreanto em Matrotos vivem ils portupue: 
Ee pelo nicresso Os quass cumpne-10 govério 
Poradimez velar. 

Ria E Rossa, A entrevista que vd 
men teve logar ente o. principe de Bismarck 
Elo sr Gripe micro iolano, com respeito à 
anne da "Alemanha. € Malay faz. prever um 
completo. rompimento entre a política alle e à 
oinica russo, passando a Aliestanha para q came 
o dos inimigos da Russa, Isto põe à Rossa em 
Forma Nberdade para proceder como melhor 
comer nos. seus interesse, o que não deixará 
de ser aproveitado, pelos outro estados da E 
opa, inulaindo a França, à respeito da qual 
eim 'conhecida a syampathi que Merece à Rugsi 
ÀS conclusões que ha a tital digo são faceis de 
encoftrar com Velação à paz da Europa e d sorte 
dos” pequenos: Esraos “la Roumania, Serv é 
Grech ado o caso. de vir a. estabélocenas à 
degembnia sun nos one 

Rrorução ruim As cigameiras das far 
cas de tacos, de Madiid, em numero de 
insureccionaram-se contra as determinações da 
mova empreça, goncessfonaria, Devia set muito 
esptaN esta, revolta de sete mi e tresentas 
Telhas que, pugnavar pelos peu inresses 
Pelo pão! do seia lhos À revolta, porém opa 
Euoude chegando as eigareiras a hecordo com 
Sempre, 

Car, Dt Sunz, Vae ser iluminado este canal, 
pora o que ba o seguinte projecto: a distancias 
Be'3.3o9' metros serão Tevimtadas torres que te= 
fio une eyândro de ferro, eheio de goz que laz 
reinar ain alampada que deve durar aeecsa do 
nos Para venonar os depostos de gaz haverão 
rondas volantes que pereorrerão tod a extenso 
o Canal, O mumero! de torres, necessarias está 
edicao em sessenta e à consrvção Je cala 
forte deve importar. ém "iotoipooo réis ou réis 
Erfooooo a obra completa, 

na Nov caMPeNit HE SGunos muTvos, Com 
o titulo de Seguros Mutuos” Theatrae acaba dê 
Se emabelecer!em Paris uma nociedud para in- 
demais or espectadores empregados dos tono 
tros de qualquer demo que posam soficer pro- 
eniat eieendio no ita, Par e lion 
o seguro basta que end cipectador pogue junto 
Goro eu Beto de entrada, noi vo GBnuimon 
ou 18 reis da mousa moeda) é to he dá direito 
Soma indemnisação, em -cato. de prejuizo, de 
too Han o Ho ro 1 

E ge morrer. que especie de indemnanção lhe 
dução seguro CP E 

srotas Nerunata Mr. Barris notoralita ama- 
dor, frances, descobri nas. contas das. ilhas de 
So Miguol 6/ Tercera, onde andou em explore 

o, vaia especie de molusco cone ainda 
estonhesi 


“iquele 
di tem esto 


Banco Su.va-Vinas Cantos Recvas. Foi justa- 
mente considerado na exposição internacional de. 
Lago barco salva-vidas inventado pelo sr. Car. 
los Relvas, € de que o Occinetr se occupou em 
on? 183 correspondente ao 7 vol, O Numinie 


tario invento mereceu do jury d'quel 
ar : ar daquela exp 
gio o conferirihe o grande diploma de honra, 
imedulha de ouro de 1 cljsse e insígnia, Narex- 
posição de lioulone s-mer, onde tbem con 
Sorréu, foi-lhe conferido 0 ferande diploma de 
honra. ao 

Moxumexto me scsé esravão. Deve estar den- 
tro. em pouco concluida a estatua de José É 
tévio deitinada no. monumênto que os artistas 
de Aveiro. resolicram, levantar à memoria, do 
rande tribuno portuguez, À situa, cujo mo- 
HE é do iniene esc ar. Sie Amido, 
está quasi toda. fundida, € O sr. Simões AR 
meida trabalha agora. nã conclusão do modelo 
da cabeça. f 

Viactd ta aytão 49 POLO none: À imprensa 


americana oceupa-se largamente do proje 
um engenheiro. americano que pertende 
Polo Norte em balão, O aeronauia prop 
levar em sua companhia dez visjantes, que ps 


asa 


O OCCIDENTE. 


2º (Segundo uma photograptia do pletographo amudor ar. A. Lamurio) 


terem O prazer de arriscar a pele, pagarão ainda 
por cima!t:000 dollars cada fm” So 
À cuia meanatot, Notlias da Tian:Tsin afira 
mam que, foi concedido a um ayndicato ameno 
cano à exploração de uma rede telephonica nã 
Gino, Esta conicessfio será valida per questa 
anhos e restringe-se apenas MO poros He anil 
Maxoscnirços arantt. O sultão da Turquia 
nomeou Cheik Mouhamen Mahmond:Chenkbto 
HTendi, sabio arabe, para. vir a Blespanha esto 
dar os manuscriptoi arabes que existem ná bio 
blioiheca do Escurial é outras 
EXPOSIÇÃO DIE LOIÇA AMTITICA Dis CaLoas. Deve 
abrirse Drevemente nas salas do Athenew Come 
mercial do Porto uma exposição. de loiça das 
Caldas da fabrica dirigida Pelé artista Rôphasl 
Bordalo Pinheiros 
o UNA OrPERA A IMPERATAIE DA ALLENANHA A 
“Loão si. À imperatriz da Allemanha offreceu 
à Sua Santidade o Papa Leão xm uma rica cas 
Bula bordada à ouro por suas propeias rnfos. 
MONUMENTO. FUMANE A. Aposto: AUGUSTO DE 
Acuun À Associação Industrial Portuguesa abria 
uma Subicripção. publica, para. com ' seu pros 
dueto, levantar no cemtedo. ocidental de Lis. 
boa tim matwoleu que encerre os restos mortaes 
de Antonio Augusto de Aguiar, que for preste 
dent esta. sosiedado. 
sabscipção eia Bastaio 
Associação Industrial Portuguera, possa erigle Um 
monumento digno. do honiem quê tania dera 
Viços prestou 4 indusria nacional 
Ras De Macania, Por notícias recebidas de 
Tete site que amaram deinhvamente ná 
posse do goverho portuguer as terras do until 
feino de Macanga? Fo “o cova do ai 
jts O Hovernador do districto, coronel Cesar de 
liveira Gomes, acompanhado do delegado de 
saudo ér, Pedro. Paulo” Fermiano: de Esso, do 
capitão. Carvalho, do padeo Hiler e do tennte 
(uai comandam it & Ego mr de 
Macanga): Augusto da” Fopseca JO ei de 
Sola, de dirigiu às terras de Macapa é depois 
de tres adicicias solenes dudçs dos pesiçãs 
daquelas terras, que para esse fim se nham 
reunido em Mucheha, instalou o cortrsendo vue 
lit, lavrando-se 0 competente qo de maca 
Cisauvro Do DUQUE DE CaBAvid Csidicsaese 
“do corrente, em Pau casananea de 
é de Cadaval, com uma Ion dose conde 
genro do sr. Conde e Acamboja:Durese 
ué o nobre duque vem estabelecer 4 son cone 
ncia cm Portubal 
Ui urrao notre no estao, O ar. 
visconde de Arneiro, distinto compostume nonds: 
tro portuguer, auetor da. Herodiade e" gutsas 
operas applaudidas, está em Barcelona, ondercs, 


fes 


PONTE PEDRINHA 


tabeleceu um curso musical 
para artistas, que de certo m 


ra 
deves 


m aprovei- 


tar com as lições de tão abalisado professor, 


E 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


sbo: 
gentes À terceira pa 
hende : vistas de 
tumbelia, Dombe, 
Gandé 


de uma coleção qu 


ninguem talvez mereça 
de homenagem Itteraria Paulino de Brito é um 
dos. mais salientes perfis das letras paraenses, 
rito são, pocta com um sentimento jocirado, 
romancista observador, está Iabutando sempre; 
creando sem cessar. Atontece-he o mesmo qué 
a todos Os literatos de raça; entregasse com. 
pletamente ás letras e certo. morreria se. 0 obrio 
assem a d'elas separar-se. Missão agridoce, tra 
alho. cnorme,. hybrido, que encerra oljaras 
olympicos € penumbras tempestuosas, que” dá 
encantos indiziveis é desgostos irrenarraveis 1a 
Historia do Revolução do 1820, illusrada, 
ct, por José d'Arriaga, Lopes & C*, sucesso” 
e Ciavel & Ca, editores, Porto, Faseiculo 


antes delle este preito 


17. e 6 do segundo Volume dies inunda 
obra, cuja publisação. está sendo fita ese toa 


à regularidade em edição csmeradas 
O Eleganto, jornal de modas para homens, 

dedicado particularmente aos alfayades cre: Davi 

Corarai editor, Lisboa, À ã 


mEnsal que vae já no quinto anno de publicação, 
gt bém mos o Bom acolhimento que tem 
tido e de que é credor, pois em verdade é, no 
seu genero, uma publicação. muito completa & 
gps, prehenche perfeitamente o fim a que se 
lestina. $ 

Bibllothoca do Povo o das Encolng, David 
Corazzi editor, Lisboa. nº 149 Marinha: Portu 
guera por João Brar de Olivira, primeiro te. 
gene qa armada. Num folheto de (4 paginas é 
impossivel escrever a historia da martaha portu- 
fgsea Porque ella importa a melhor parte, 

toria de Portugal, O autor da Marinha Por 
fugeça tamo reconhece it que no prinipo do 
ol o 


eto diz: «Escrever a Historia da Marinha 
Portugueza seria desenvolver em largos capitu- 
los a Historia de Portugal...» Entretanto O sr. 
Braz de Oliveira resumiu esta historia e tocando 


os pontos mais importantes fez obra muito para 
se ler o usa 


Almanaçh Tatrado do Ocidente 


Para 1888 
3º ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Sabirá brevemente a publico este magnifico 
annuario, profusamente ilustrado e com artigos 
escolhidos. 

À Capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
gisão, de costumes populares, por Caetano Al: 
érto, 


Recebem-se pedidos na 
Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 


(ão Poço Novo) 


SÊ LISBOA =tsu 


eee 
Reservados todos os direitos ds propri- 
dade litteraria 0 artistica. 


“Tyr. Chsrno União — aa da Cras de Pau 3=LANOR 


